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     PREFÁCIO




    As Ciências Humanas nasceram sob a égide do projeto científico moderno, buscando princípios metodológicos relacionados principalmente às ciências físicas e biológicas, ou seja, princípios que, originalmente, decorreram de uma perspectiva racionalista. Em razão desse fenômeno, frequentemente, encontramos em nossa área de trabalho uma teorização da subjetividade humana excessivamente abstrata e objetificada, incapaz de contemplar as dimensões do ethos e da condição humana.




    O livro de Rafael Hermes Honorato Cheng nos apresenta um percurso de investigação que reposiciona o horizonte metodológico na qual se desenvolveu a Psicologia Clínica, ofertando-nos uma compreensão do fazer científico e do ser humano muito mais sintonizada com as dimensões originárias da condição humana.




    Tradicionalmente se tem abordado a questão do posicionamento do ser humano frente à realidade por três perspectivas fundamentais: o Real se apresenta ao conhecimento do ser humano como “Verdade”, por meio de sua sensibilidade como “Beleza” e frente ao seu querer como “Bem”. Esses três vértices assinalam dimensões fundamentais da condição humana frente ao Real.




    Ao observarmos uma criança em desenvolvimento, teremos a oportunidade de testemunharmos essas facetas da experiência acontecendo no horizonte da criança como experiências constitutivas do seu modo de ser. Cedo observa-se na vida de uma criança, que ela poderá vir a ser tocada por experiencias significativas em sua sensibilidade, em seu querer, em sua disponibilidade em conhecer, que aparecem como eventos constitutivos. Essas três facetas de acesso ao Real aprecem também na história do pensamento humano, relacionadas aos horizontes filosóficos, religiosos e artísticos.




    Sabemos que durante muito tempo o conhecimento humano esteve sob a hegemonia do pensamento religioso. Nessa etapa do conhecimento a verdade só podia aparecer por meio da revelação religiosa. O conhecimento era guardado pela ortodoxia do pensamento religioso, que era considerada a única autoridade sobre o que deveria ser considerado verdade.




    Foi o fato de, no mundo ocidental, ter-se conseguido romper com esse critério de verdade, que levou a um tipo de posicionamento em que o ser humano pudesse por meio de sua razão vir a conhecer o mundo. O pensamento científico, como nós o conhecemos emergiu desse tipo de ruptura.




    Claro está, então, que nessa perspectiva, a capacidade do ser humano de conhecer passa então a ser o cerne de todo um projeto de constituição do mundo. Se anteriormente a verdade estava garantida pela autoridade religiosa, na nova etapa do conhecimento humano se tornou muito importante a discussão dos critérios de validade pelos quais se poderia alcançar um conhecimento rigoroso sobre o Real. Surgiu a necessidade de se discutir os princípios, por meio dos quais se pudesse garantir o valor do conhecimento.




    Em meio ao desenvolvimento do pensamento científico, a validade do conhecimento deslocou-se da referência da autoridade religiosidade para a discussão de critérios de validade pela comunidade científica. A validade tornou-se uma experiencia comunitária. É a comunidade científica que irá, por meio do reconhecimento entre os pares, considerar que determinado procedimento terá validade.




    Em decorrência desse tipo de fenômeno emerge no campo da filosofia, subjacente ao pensamento científico, a necessidade de se considerar a produção de conhecimento por meio da disciplina intitulada epistemologia. A epistemologia aparece como campo de desenvolvimento de um pensamento crítico sobre o processo de conhecimento das diferentes disciplinas que compõe o projeto científico.




    Há temas fundamentais no campo da epistemologia, um deles é a questão do que seria ciência. Na origem do projeto científico, houve a necessidade por parte dos pesquisadores de afastar do processo de conhecimento o que era considerado ser mitos sobre a realidade, a fim de se conseguir abordá-la de modo objetivo. Esse anseio levou a se assentar a definição de ciência sobre aquelas áreas da investigação que possibilitavam a objetividade e a quantificação. O que levou a comunidade científica a considerar as ciências físicas e biológicas como aquelas que apresentavam o paradigma ideal do que seria científico. Esse modelo tornou-se hegemônico para todas as outras áreas de conhecimento inclusive para as ciências humanas.




    Na mesma linha de reflexão, emergiu um outro tipo de problema epistemológico: quais os seriam objetos válidos no campo científico? Cada disciplina acontece ao redor de determinado problema, ao qual se subordinam diferentes objetos de investigação. Cada disciplina definirá certa área do Real, com a qual irá se ocupar. Os pesquisadores situados em certo campo de investigação irão desenvolver métodos de pesquisa, que possibilitariam a realização da investigação de modo sistemático e rigoroso.




    Abordar a questão do rigor é, no campo científico, reconhecer a importância do diálogo com a comunidade científica. Se anteriormente a verdade era considerada a partir da autoridade das instituições religiosas, no campo científico emerge a conceito de rigor metodológico, sempre decorrente da concordância sobre a validade de um método e de seu rigor por meio do diálogo com a comunidade científica.




    Assim sendo, o rigor emerge da experiência intersubjetiva, pelo diálogo com os outros pesquisadores. A validade do método e o reconhecimento do rigor científico de uma investigação ocorre por consentimento social.




    Há diferentes métodos existentes nas diversas áreas do conhecimento humano. No entanto, algumas vezes determinado objeto ou questão que se coloca para o pesquisador, possui características que nenhum dos métodos existentes parece oferecer caminho adequado à problemática que ele deseja investigar. Nesse caso, o fenômeno que se tornou referência para ele irá demandar um novo desenho metodológico.




    Nas ciências humanas, durante muito tempo, considerou-se que só tinha validade científica aqueles projetos de pesquisa que seguiam de perto os princípios metodológicos decorrentes das ciências físicas e biológicas. Somente a partir da década de 40, em decorrência do modo como os eventos da segunda guerra mundial problematizaram o campo científico, é que a contribuição das ciências humanas se tornou mais relevante para se pensar o horizonte ético da realização das pesquisas. Observou-se o aparecimento de diferentes desenhos metodológicos nas ciências humanas que, até, então, nunca haviam sido utilizados. A compreensão do que seria científico ampliou-se de modo a acolher a diversidade de posições epistemológicas e metodológica, o que enriqueceu o campo científico, tornando-o mais polifônico. Discute-se a partir de então, a existência de diferentes paradigmas na práxis científica. Reconheceu-se que não haveria um único método para se alcançar conhecimento válido. Mesmo em uma única disciplina, percebeu-se a necessidade da existência de diferentes desenhos metodológicos para contemplar a complexidade de objetos que constitui o campo de investigação de uma dada disciplina.




    Frequentemente, um investigador depara-se em seu percurso com fenômeno que o leva a vislumbrar um objeto de pesquisa que se apresenta como bastante original, frente ao qual é necessário desenhar um procedimento de pesquisa inusitado.




    Essa foi a situação de Rafael Cheng que apresentou um projeto de investigação inusitado no Programa de Pós-graduação em Psicologia Clínica (IPUSP), que decorria de suas experiencias oníricas. Como pesquisador, Rafael reconheceu que alguns de seus sonhos não somente apresentavam dimensões de sua subjetividade, mas também apareciam como fenômeno de alteridade. Isso significou que por meio desses sonhos Rafael pudesse realizar uma experiência dialógica que se constituiu como um método fecundo de investigação. O resultado do trabalho foi uma bela investigação e reflexão metodológica e epistemológica, que realiza importante contribuição não só para a Psicologia Clínica, mas também para as reflexões epistemológicas na atualidade. Estou de acordo com a firmação de nosso autor quando afirma que este livro comprova e valida sonhos e alma como referenciais epistemológicos e metodológicos confiáveis. Além disso, desconstrói a perspectiva moderna e apresenta à academia e à ciência diferentes locais do saber e do conhecimento, incomuns à perspectiva contemporânea. Considero que a pesquisa realizada por Rafael Cheng apresenta um percurso fecundo de pesquisa no horizonte da pós-modernidade.




    No projeto moderno a pesquisa deveria estar assentada em um único desenho metodológico, que visava encontrar um conhecimento unitário sobre a realidade, para que ocorresse o desenvolvimento de tecnologias que possibilitassem o domínio da realidade pelo ser humano. Com o passar do tempo essa posição foi substituída pelo acolhimento da diversidade de posições epistemológicas que melhor dessem conta da complexidade da realidade, o que levou a que na pós-modernidade aparecesse um panorama de pesquisas interdisciplinares, pluridisciplinares e transdisciplinares. O conhecimento humano sobre um objeto ou tema demandou que houvesse participação das diferentes áreas do campo científico para que fosse pesquisado devidamente. O conhecimento científico na atualidade demanda horizonte de investigação dialógica- polifônica.




    Outro ponto importante a ser considerado é que na modernidade foi também importante que a pesquisa fosse realizada por meio da dicotomia sujeito/objeto, com a utilização de procedimentos que evitassem a participação da subjetividade do pesquisador, buscando-se assim maior objetividade na realização da investigação. Paulatinamente, a partir dos anos 40 percebeu-se que havia a necessidade de mudança dessa perspectiva epistemológica para que fosse possível se abordar a complexidade dos fenômenos humanos, o que possibilitou a realização de investigações que se utilizassem da posição epistemológica sujeito/sujeito. No atual horizonte pós-moderno, Cheng assinala algo ainda mais radical: a subjetividade contém alteridade. O acesso ao conhecimento da realidade não só se dá pelo que se encontra diante de nós, mas também por aquilo que emerge na interioridade do ser humano. Temos nessa perspectiva, como afirma Cheng uma ruptura com o modo moderno de se fazer pesquisa, e ao mesmo tempo se apresenta uma compreensão de subjetividade e de ser humano de maior complexidade, do que aquela tradicionalmente apresentada pela psicologia mais tradicional: no bojo do eu humano há um outro.




    A vivacidade de uma disciplina depende da possibilidade que ela tem da renovação de seus problemas, de seus objetos e de suas metodologias. Quanto mais estreita é a apreensão da realidade, maior a possibilidade de que esse campo de investigação em estudo perca a sua vivacidade. O desenvolvimento do conhecimento em uma determinada área da ciência ocorre não só pela continuidade do que já se sabe e do modo como se investiga, mas também pela ruptura que possibilita a sua revitalização e que oferta novos acessos aos seus objetos e o desenvolvimento de novos paradigmas metodológicos e epistemológicos de investigação. Cheng, por meio de seu livro, contribui significativamente para a revitalização do modo de se fazer pesquisa em Psicologia Clínica, tendo no sonhar o polo fundamental de suas reflexões. Vamos a elas!




    Nenhum sonho acaba. . . Sei eu ao certo se o não continuo sonhando, se o não sonho sem o saber se o sonhá-lo não é esta coisa vaga a que eu chamo a minha vida? . . . Não me faleis mais. . . Principio a estar certa de qualquer coisa, que não sei o que é. . . Avan- çam para mim, por uma noite que não é esta, os passos de um horror que desconheço. . . Quem teria eu ido despertar com o sonho meu que vos contei? . . . Tenho um medo disforme de que Deus tivesse proibido o meu sonho. . . Ele sem dúvida mais real do que Deus permite. . . Não estejais silenciosas... (Pessoa, F.1 p.121-122




    Gilberto Safra




    Abril/2022




    




    

      

        1 PESSOA, F. O Eu profundo e os outros Eus. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1980


      


    


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Ao longo da minha vida, tenho sido visitado por sonhos que não somente têm espelhado aspectos da minha subjetividade, mas também têm se revelado verdadeiras janelas para o Real2. Este livro marca uma importante transição que ocorreu em minha vida, quando percebi ser possível me apropriar dessa questão, como psicólogo e pesquisador. A pesquisa que deu origem a este livro foi originalmente apresentada como dissertação de mestrado no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, em 2019.




    Essa investigação tem relação indissociável com questões de cunho pessoal e envolveu a superação de inúmeros pontos de vista. Simultaneamente, é uma investigação que oferece uma valiosa contribuição ao pensamento da nossa época pelos achados e resultados originais que entrega ao universo do saber e da produção de conhecimento.




    Ainda que seja uma afirmação ousada do ponto de vista acadêmico e científico, este livro comprova e valida sonhos e alma como referenciais epistemológicos e metodológicos confiáveis. Além disso, desconstrói a perspectiva moderna e apresenta à academia e à ciência diferentes locais do saber e do conhecimento, incomuns à perspectiva contemporânea. O leitor que acompanhar a trajetória desta obra perceberá que a harmonia existente entre o percurso epistemológico e metodológico e os resultados adquiridos ao longo desse trabalho confirmam tais afirmações.




    No âmbito teórico, no decorrer da leitura, apresentarei sonhos e alma como referenciais epistemológicos e metodológicos válidos ao me apoiar em conceitos junguianos. Tracei esse caminho a partir de conceitos formulados por Carl Gustav Jung, pois a sua teoria tornou-se uma das minhas principais influências durante a minha formação acadêmica. Já no âmbito prático, demonstrarei como meus próprios sonhos destinaram, supervisionaram e orientaram um processo de pesquisa acadêmica.




    Guardo comigo a esperança de continuar explorando a complexidade envolvida nesses temas e pretendo, futuramente, aprofundar-me na questão dos sonhos e da alma como locais de revelação do sagrado e da vocação originária.




    




    

      

        2 Real: Utilizo o termo “Real” com letra maiúscula para definir o conjunto de todas as possibilidades de manifestação existentes. Não se trata da manifestação ou representação da realidade reduzida pela dimensão da temporalidade e linearidade. A organização do Real é simbólica e presentifica-se simbolicamente. Está para além das determinações ônticas.


      


    


  




  

    1 INTRODUÇÃO: UMA PESQUISA DESTINADA POR SONHOS




    Durante o exame de qualificação de meu mestrado, em 2018, dois sonhos antigos resolveram me revisitar. No espaço da experiência que tive durante esse exame, dois sonhos surgiram em minha memória exigindo participação em minha pesquisa. Enquanto os examinadores da banca me faziam perguntas a respeito do meu trabalho, esses sonhos invadiram a minha consciência, e não foi possível ignorá-los. Na presença desses sonhos, eu comecei a me perguntar: o que eles estão tentando me dizer sobre o processo de pesquisa?




    Naquela época o meu trabalho era diferente do trabalho que vou relatar nesse livro. Minha pesquisa era outra; e meu orientador, também. Apesar do meu antigo trabalho ter sido aprovado pela banca, naquele exame, os sonhos que surgiram em minha memória capturaram minha atenção por completo e mudaram radicalmente o caminho de minha investigação. Na mesma noite, depois do meu exame, eu novamente sonhei e reparei que tanto os sonhos que eu havia relembrado no exame, como também esse terceiro sonho que havia acabado de surgir, narravam a história de um pesquisador trabalhando em seu mestrado. Esses sonhos pareciam estar discutindo o processo de investigação.




    A partir dessa constatação, escrevi sozinho durante semanas um novo projeto de pesquisa baseado nesses sonhos. Contudo, quando mostrei esse novo projeto ao meu antigo orientador, ele não se rendeu à nova proposta. Eu o compreendi e não o culpei por sua reação. De uma perspectiva habitual, a proposta parecia insanidade: na época em que minha antiga pesquisa caminhava para a sua reta final, eu o abordei comunicando que havia sonhado uma nova pesquisa. Situação inusitada. Em resumo, na própria ocasião ele me comunicou que não poderia mais me acompanhar caso eu optasse por dar seguimento a essa nova proposta.




    No entanto, eu optei por confiar nesses sonhos e permiti, dessa maneira, que eles destinassem o meu trabalho. Por isso, afirmo ao longo desse livro que o destino dessa pesquisa pertence a esses sonhos e que esse trabalho foi sonhado, literalmente. Diante desses sonhos e da realidade que eles apresentaram, meu trabalho modificou-se por completo. Eu mudei o tema de minha pesquisa e mudei de orientador. No mesmo dia em que me reuni com meu antigo orientador para lhe mostrar o novo projeto, eu lhe comuniquei que seguiria com a nova proposta e perdi a sua orientação. O meu mestrado foi realizado no Departamento de Psicologia Clínica da Universidade de São Paulo. Logo após essa conversa, me dirigi à secretaria do departamento sem ideia do que fazer.




    Comuniquei minha decisão à Claudia, secretária do programa, e enquanto ela me informava que era requisito do programa que eu contasse em breve com um novo orientador, o professor Gilberto Safra entrou na secretaria. Gilberto dispensa apresentações por se tratar de um autor, psicanalista e professor de renome. Porém, confesso que nessa época eu era pouco familiarizado com a sua obra. Na semana anterior a toda essa situação, por sorte eu havia assistido a uma aula em que Gilberto havia participado como convidado e a sua fala havia me chamado muito atenção. Seu pensamento, além de rigoroso, era extremamente profundo.




    De imediato eu me apresentei e ofereci uma cópia do novo projeto ao Gilberto, perguntando se ele teria disponibilidade para me orientar. Ele primeiro concordou em ler o projeto. Nas semanas seguintes esperei-o nos corredores da USP sempre após o término de suas aulas, na esperança de que ele tivesse lido. Depois de um tempo, ele finalmente me convidou a ir a sua sala e me perguntou o que eu compreendia desses meus sonhos. Ele escutou com atenção o que eu tinha para dizer e em seguida concordou em me orientar.




    Lembro-me bem de que ao longo de uma de nossas conversas eu comentei que havia receio de que a academia se assustasse com a maneira como eu pretendia abordar aqueles sonhos. Eu estava com medo de não ser compreendido. Nessa situação ele me disse: “Eu não tenho medo do que você quer fazer e não me assusto. O seu projeto é sobre esses sonhos. Não esconda seu trabalho com eles. Deixe isso em evidência...”. Logo após essa conversa não me restaram mais dúvidas e eu me entreguei por completo aos sonhos, deixando que atuassem sobre mim e sobre o meu trabalho. Criei raiz e morada nesses sonhos ao longo da minha pesquisa.




    Nesse processo, quanto mais eu levava esses sonhos a sério e os deixava atuar sobre mim, mais as diferentes dimensões do meu trabalho e da prática de pesquisa se revelavam. Ao me aprofundar nesses sonhos, comecei a sensibilizar a minha escuta em relação às diferentes vozes que emanavam deles. É importante que o leitor compreenda que essas vozes são representativas de fenômenos discursivos autônomos e foram abordadas ao longo da pesquisa como elementos simbólicos.




    O símbolo, na perspectiva desse trabalho, não é algo que deve ser decifrado; não se trata de um significante. Símbolo é um fenômeno vivo que ao mesmo tempo aproxima e contrasta diferentes dimensões e realidades. Isto é, trata-se de um evento paradoxal por excelência. Símbolo, nessa perspectiva, também é o fenômeno que possibilita o devir, a criatividade e a transformação da condição humana.




    Os fenômenos discursivos mencionados surgiram ao longo de meu trabalho com os sonhos a partir de narrativas, imagens, sons e outros elementos autônomos. Constituem fenômenos imaginais3, com os quais pude estabelecer diálogo enquanto trabalhei com esses sonhos. Esse diálogo tornou-se possível pelo meu amadurecimento naquilo que a teoria de Jung identifica como esse in anima - o “ser na alma”. Esse in anima representa o estado que preserva o ponto de vista da psique. Pela minha familiaridade com a abordagem de Jung, enxerguei em sua perspectiva teórica um campo fértil que permite ao ser humano contato com o mundo e com si mesmo, a partir da realidade da alma.




    Historicamente, sabemos que a ciência moderna assumiu um posicionamento epistemológico (teoria do conhecimento) clássico, em que a subjetividade do pesquisador, primeiro, foi percebida como um empecilho ao processo de produção de conhecimento. Só se podia conhecer ou construir conhecimento a partir do que era mensurável, quantificável e material. O método científico buscava isolar o pesquisador de seu objeto de estudo, pois toda interferência subjetiva era vista como um risco ao processo de produção de saber.




    Após a primeira metade do século XX, no entanto, por meio de discussões fomentadas a partir da perspectiva pós-moderna, a ciência começou a flexibilizar o seu posicionamento diante da subjetividade e passou a enxergar nela a possibilidade de novos aportes para o Real. Esse trabalho, no entanto, desenvolve uma articulação epistemológica e metodológica que apresenta e valida uma perspectiva radical que vai além do que é articulado até mesmo na pós-modernidade.




    Essa investigação expõe a profunda subjetividade como um autêntico núcleo do saber, onde se localizam, sim, aspectos do sujeito e de sua subjetividade, mas mais do que isso, desvela a alma como um local onde facetas do Real se presentificam e podem se tornar conhecidas. Ao longo desse trabalho, a subjetividade será revelada como um lugar de alteridade, de onde o saber e o conhecimento são tecidos e construídos a partir do reconhecimento e do diálogo com um Outro acolhido no espaço da alma.




    Dessa forma, esse livro explora a trajetória epistemológica e metodológica de uma investigação, cujos resultados reposicionam a maneira como o universo acadêmico enxerga o papel do pesquisador e o processo de produção de conhecimento na contemporaneidade. Também é crucial esclarecer que essa pesquisa só se tornou uma possibilidade por estar contextualizada na perspectiva onde o modelo de ciência admite a incerteza, o paradoxo, a diversidade e a complexidade do ser humano e do universo.




    Ao se abrir para a multiplicidade de expressões e raciocínios, a pós-modernidade contraria a lógica moderna que sustenta a visão de uma ciência baseada em verdades absolutas e nos valores unânimes e universais instituídos pelo Iluminismo. A ciência na pós-modernidade, ao enfatizar o valor de verdades possíveis e considerar relevante a subjetividade, rompe com a visão de que a verdade só pode ser atingida a partir do racionalismo e de um pensamento linear e positivo.




    Para levar à frente essa investigação, primeiro precisei delinear eixos teóricos que permitissem a sua realização. Consequentemente, foi considerado importantíssimo apresentar, logo após esse capítulo introdutório, conceitos da abordagem junguiana necessários à realização dessa pesquisa, como lugares epistemológicos do saber. Ou seja, foi essencial demonstrar como determinados conceitos e fenômenos descritos pelo autor podem representar fonte de conhecimento.




    No segundo capítulo desse trabalho (O pesquisador e o despertar da alma), além da apresentar o conceito de alma e os conceitos junguianos que utilizei como lugares epistemológicos, a teoria de Jung também foi abordada em relação à sua historicidade. Isto é, a sua teoria foi vista tanto em relação ao contexto científico da modernidade, no qual surgiu, quanto em relação ao contexto da pós-modernidade – a partir de onde pode ser revisitada, atualmente. Como será visto, o conceito de pós-modernidade é crucial para a realização desse trabalho. É a partir da perspectiva pós-moderna que uma pesquisa como essa pode romper com as formas de produção de conhecimento tradicionais e se tornar legítima.




    No terceiro capítulo desse trabalho (Hermenêutica e a abordagem junguiana) são apresentados os principais autores que contribuíram com o estudo da prática hermenêutica moderna; e, em seguida, é realizada uma articulação com o intuito de esclarecer como a prática interpretativa se dá a partir de Jung. A prática hermenêutica corresponde à atividade interpretativa. Pelo fato de que o processo de aquisição de conhecimento, nesse trabalho, surge como um caminho de construção de sentidos e interpretações possíveis, facilitado pelo referencial teórico de Jung, o terceiro capítulo dessa pesquisa é voltado à teoria da interpretação – a hermenêutica e seus possíveis desdobramentos a partir da abordagem de Jung.




    Com base nos fundamentos encontrados nos capítulos dois e três dessa pesquisa, foi possível desenvolver um percurso metodológico consistente, que pudesse descrever como foi realizado o trabalho com os sonhos. Deixou-se claro, ainda, de que forma o trabalho realizado contribuiria para ampliar a perspectiva acadêmica a respeito do papel do pesquisador, das práticas de pesquisa e da produção de conhecimento, na contemporaneidade. O percurso metodológico desse trabalho corresponde ao quarto capítulo da pesquisa e surge como uma hermenêutica profunda4, embasada pela teoria junguiana. Esse exercício hermenêutico foi realizado em cada um dos sonhos, em quatro diferentes etapas.
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